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o nível de integração económica local das empresas 
não agrícolas: o caso de seis pequenas e médias 

cidades portuguesas*  
uma abordagem sectorial**

Resumo:

As pequenas e médias cidades das áreas rurais são 

particularmente relevantes nesta fase da evolução da 

PAC europeia. 

No presente artigo, pretende-se analisar os 

resultados dos cerca de 150 questionários realizados 

junto de empresas não-agrícolas, localizadas em 

cada uma das três pequenas e das três médias 

cidades portuguesas escolhidas para fazerem 

parte do referido estudo, de modo a permitir tirar 

conclusões quanto à integração das vendas e das 

compras na economia local em termos: - da relativa 

importância de algumas das características destas 

empresas; - da questão da relevância, ou não, da 

dimensão da cidade; – do sector económico no qual 

a firma desenvolve a sua actividade; e, por último, - 

do papel da principal actividade económica da cidade 

em termos do emprego e da sua proximidade com 

uma área metropolitana.

Palavras-chave:  Desenvolvimento Rural; Integração 

Local; Pequenas e Médias Cidades

Abstract:

Small and medium-sized towns in rural areas are of 

particular interest at this stage in the evolution of the 

European CAP. 

With this paper we wish to analyze the results 

provided by around 150 questionnaires addressed to 

non-farm businesses in each of the three small and 

three medium-sized Portuguese towns chosen to be 

studied in order to draw some conclusions about the 

purchase and sale local economic integration of these 

firms regarding: - the relative importance of some of 

the firms’ characteristics; - the question whether the 

size of the town matters; – the economic sector where 

the firm developed its activity; and, finally, - the role 

of the main economic activity of the town in terms of 

employment and proximity to a metropolitan area.
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1. Introdução

O maior desafio com que a Europa rural se defronta 

neste momento é o de encontrar e promover formas 

correctas de desenvolvimento económico capazes de 

preservar e aumentar a vitalidade económica e social 

das áreas rurais, à medida que estas se adaptam às 

necessidades de mudança que lhe são impostas pela 

sociedade e pela economia de mercado. Este estudo 

centra-se no papel desempenhado pelas pequenas e 

médias cidades no desenvolvimento rural e procura 

medir as ligações económicas entre estas cidades  

e a paisagem circundante de modo a avaliar o seu 

papel efectivo e potencial como pólos de crescimento 

no desenvolvimento rural. Prestar-se-á uma particular 

atenção (embora não exclusivamente) às ligações 

com as empresas  não agrícolas e meio envolvente, 

medindo os possíveis impactos da mudança da 

política agrícola noutros sectores da economia rural.

Produzir-se-ão dois tipos de resultados: desde 

logo, constituirá uma base sólida de informação 

fidedigna para os responsáveis das políticas de 

desenvolvimento rural sustentável a nível regional, 

nacional e europeu; por outro lado, contribuirá 

para a melhoria das metodologias que visam a 

criação de políticas de avaliação ex-ante e ex-post 

do impacto das mudanças operadas na política de 

desenvolvimento rural e agrícola. 

Os objectivos do estudo são os seguintes:

(i) medir os fluxos de bens, serviços e trabalho 

entre as empresas e os agregados numa amostra 

de pequenas e médias cidades rurais, bem como 

a paisagem que as rodeia, seleccionads para 

o efeito, de modo a estabelecer a natureza e a 

dimensão da sua integração na economia local;

(ii) comparar o grau de integração na economia 

local dos diferentes tipos e dimensões das 

cidades, empresas e agregados encontrados nas 

áreas seleccionadas;

(iii) tirar conclusões e fazer recomendações a 

todos os que, a nível regional, nacional e europeu 

procuram estimular actividades económicas e 

oportunidades de emprego mais diversificadas 

em áreas rurais; e,

(iv) fornecer uma fonte acessível de dados 

microeconómicos espacialmente referenciados a 

todos os que trabalham para modelar o impacto de 

futuras políticas da União Europeia na economia 

rural.

Em concordância com a metodologia do projecto 

Marketowns, foram escolhidas seis pequenas e 

médias cidades para fazer parte da área em estudo
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2. Metodologia de Inquérito

A amostra reproduz a estrutura da população da 

unidade territorial do concelho. A amostra relativa 

às empresas não-agrícolas levou em consideração a 

sua distribuição de acordo com a Classificação das 

Actividades Económicas e foi dividida em empresas 

sediadas tanto em freguesias urbanas como rurais, 

como pode ver-se no quadro 1.

Em cada uma das cidades foram efectuados 

contactos com instituições locais relevantes 

(Câmaras Municipais, Associações Empresariais, 

Direcções Regionais de Agricultura e Comissões 

Regionais de Turismo). Estes contactos permitiram 

obter informação quanto a potenciais entrevistas 

sob a forma de listagens de empresas agrícolas e 

não agrícolas, tendo sido muito úteis na divulgação 

do projecto e na delimitação das cidades. Foi, 

assim, possível, definir, adequadamente, as Zonas 

Urbanas e Rurais. Em cada cidade, foram divulgados 

comunicados dirigidos à imprensa e às rádios locais, 

uma medida que se revelou particularmente útil no 

caso das empresas não-agrícolas na medida em que 

facilitou o contacto entre os membros da equipe e os 

empresários.

A metodologia usada no processo de inquirição foi a 

da abordagem directa, isto é, entrevistas cara a cara. 

No caso de Mirandela, Vila Real, e Lixa, os membros 

da equipe deslocaram-se de automóvel, todos os 

dias, começando às 8 h e terminando entre as 19h 

e as 20h. Eventualmente, e de modo a maximizar a 

recolha de informação, foram distribuídas diversas 

tarefas aos membros da equipe que envolviam a 

utilização de duas viaturas. Em três das cidades, 

Sives e Tavira no Algarve e em Esposende, devido ao 

facto de ficarem distantes de Vila Real, a investigação 

obrigou à permanência da equipe, durante algum 

tempo, no local.

A inquirição às empresas implicou uma visita a cada 

uma separadamente, por vezes através de contacto 

prévio por telefone, mas, na maioria dos casos, em 

quadro 1

Amostras usadas – Empresas Não-Agrícolas

Fonte: Elaborado pelo autor de acordo com  (1) Anuário Estatístico da Região Norte 2000, INE (2001); (2) Anuário Estatístico da Região do 

Algarve 2000, INE (2001).
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resultado de uma abordagem porta a porta. Cada 

entrevista durou, em média, 20 minutos, dependendo 

da dimensão da empresa e, essencialmente, da boa 

vontade dos responsáveis pela gestão em facultarem 

dados relativos à sua contabilidade. Em algumas 

empresas, os responsáveis não colocaram qualquer 

obstáculo a fornecerem informação sobre os seus 

balanços. Nas empresas cuja contabilidade é feita por 

uma firma independente os resultados da entrevista 

atrasaram, normalmente, o processo de inquirição. 

A metodologia utilizada foi a do questionário cara a 

cara, rondando uma média de dez questionários por 

dia e por investigador. Desde o início do processo de 

inquirição, foi estipulado que os questionários não 

preenchidos totalmente não seriam considerados; 

por esse motivo, não temos quaisquer questionários 

incompletos ou inutilizados.

A escolha dos critérios para obtenção da amostra 

teve em consideração a possibilidade de identificação 

e classificação imediata das unidades a inquirir, 

o que facilitou o processo de inquirição e evitou 

desvios desnecessários relativamente às amostras 

previamente definidas, para além de garantir a sua 

representatividade. A dificuldade em abordar alguns 

empresários e a sua relutância ou falta de tempo 

para responder aos inquéritos justificam algumas 

discrepâncias entre algumas das amostras e o 

número de questionários efectivamente realizados. 

A constante monitorização do processo de inquirição 

aleatória foi, igualmente, dificultada pela necessidade 

de vários membros da equipe estarem no terreno ao 

mesmo tempo.

3. resultados

Em primeiro lugar, e no que diz respeito às respostas 

dos inquiridos, as empresas não-agrícolas de cada 

uma das cidades do nosso estudo, de acordo com 

as suas características mais frequentes, podem ser 

descritas do seguinte modo:

quadro 2

Questionários válidos – Empresas Não-agrícolas

Fonte: Elaborado pelo autor 
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. Pertencem ao sector dos serviços;

. São empresas independentes sem filiais;

. Estiveram sempre localizadas naquele lugar, 

algumas há mais de dez anos;
. As empresas com mais de dez trabalhadores a 

TIE (Tempo Inteiro Equilvalente) registam o maior 

emprego; e,
. Os dados foram fornecidos pelo proprietário.

O Indicador de Integração Local (IIL) é uma medida 

descritiva simples que indica a proporção de uma 

actividade em particular (compras, vendas, etc), de 

um grupo de entidades económicas em particular 

(todas as empresas, empresas de grande dimensão, 

de manufactura,etc) alocado à economia local. Por 

exemplo, as empresas localizadas na cidade X 

podem obter 25% das suas compras (em termos de 

valor) de outras empresas existentes na localidade, 

50% de qualquer outro lugar dentro do país, 5% de 

qualquer outro lugar na.U E. e 20% de outros países 

fora da U.E. Neste caso, o IIL 
compras

 desta cidade é 

de 0,25. Também podem vender apenas 10% da 

sua produção a empresas existentes na localidade, 

circunstância em que o IIL
vendas

 da cidade é de 0.1. 

As empresas da cidade podem obter apenas 40% do 

seu emprego (medido em nímero de trablhadores a 

tempo inteiro equivalente) de agregados familiares 

da localidade. Neste caso, o IIL
emprego

 da cidade 

será de 0,4. Em conjunto, e calculadas para uma 

cidade em particular, estes indicadores mostram, de 

imediato, em que medida esta está mais integrada 

na localidade, do que propriamente na economia 

nacional, europeia ou global.

3.1 Resultados Económicos e 

Indicadores de Integração Local

A integração das vendas das empresas não agrícolas 

na economia local é fraca nas cidades de Silves e Lixa 

e muito fraca em Tavira. Pelo contrário, é moderada 

em Esposende e forte em Mirandela e Vila Real.

Quanto à integração na economia local das compras 

das empresas não-agrícolas, esta é fraca em todas 

as cidades com excepção de Tavira, onde é muito 

fraca e de Esposende onde os valores apontam para 

uma integração moderada.

 

O emprego, medido em termos de TIE, bem como 

o respectivo pagamento de salários, apresentam um 

elevado nível de integração local. 

O emprego nas empresas não-agrícolas regista 

uma integração local elevada com os valores do IIL 

oscilando entre 0,9 e 1.

Ao contrário do que acontecia com a análise dos 

resultados económicos, neste caso, os valores 

absolutos das transacções não estão incorporados 

nas variáveis. A análise baseia-se directamente na 

proporção das vendas e das compras de cada região. 

Pretendendo fazer uma comparação relativa realista 

entre empresas de diferente dimensão e estatuto 

em termos de propriedade, não se pode esquecer 

que, por exemplo, as pequenas empresas, pela sua 

própria natureza, tenderão a realizar transacções com 

valores não muito elevados; nesse caso, incorporar 

estes valores na análise pode não corresponder 

a um quadro realista do padrão espacial destas 

transacções comparativamente com as empresas de 

maior dimensão.

As variáveis independentes derivam das já 

incorporadas na análise descritiva, relacionadas, 

por exemplo, com a dimensão e o tipo da empresa, 

o tipo de organização, a sua localização, o número 

de anos naquela morada e a origem do gerente. 

Pode utilizar-se a análise bivariada para comparar 

diferentes tipos de empresa, por exemplo, empresas 

independentes sem filiais versus empresas nacionais 

e internacionais; empresas localizadas em áreas 

urbanas versus empresas localizados no meio rural. 

A análise envolve a comparação das médias das 
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quadro 3

Resultados económicos das actividades a montante e a jusante para as empresas não agrícolas nas áreas em estudo

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

quadro 4

Resultados Económicos para as empresas não-agrícolas nas áreas em estudo - Emprego

Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.
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respectivas variáveis dependentes para cada uma 

das características das variáveis independentes e 

terá de ser feita em duas etapes:

- Em primeiro lugar, deve calcular-se a média e o 

desvio padrão para cada uma das comparações;

- Embora a comparação independente de 

médias seja feita, normalmente, com recurso ao 

teste t de Student, é provável que as variáveis 

dependentes não confirmem os pressupostos da 

distribuição normal e da igualdade de variâncias 

(Tal baseia-se em experiências anteriores com 

dados desta natureza. Caso os dados o permitam, 

será preferível usar o teste t de Student.); nesse 

caso, a utilização do teste de Man Whitney U para 

duas amostras independentes e o de Kruskal-

Wallis para mais do que duas amostras permitirá 

a obtenção de resultados mais consistentes. 

Isto constitui um equivalente não-paramétrico 

ao teste t de Student e implica a substituição de 

hierarquias para os valores reais. Os resultados 

são apresentados no quadro 5.

Analisando, em primeiro lugar,o nível de integração 

local das vendas das empresas não- agrícolas:

. A dimensão das empresas não-agrícolas 

influencia o seu nível de integração a jusante em 

todas as cidades em estudo;
. O tipo de empresa relativamente aos sectores 

de actividade influencia o nível de integração das 

vendas em todas as cidades excepto em Vila 

Real;
. O tipo de organização não tem qualquer 

influência em cidades como Vila Real, Lixa 

e Esposende; o mesmo acontece quanto à 

localização da empresa na Lixa e Esposende e 

à origem do respondente/gerente em Vila Real, 

Mirandela e Esposende; e

. O número de anos na morada influencia o nível 

de integração das vendas das empresas não-

agrícolas apenas em Esposende.

Em seguida, analisar-se-á o nível de integração das 

compras das empresas não-agrícolas:

.  A dimensão da empresa de acordo com o 
número de trabalhadores TIE não influencia, de 
todo, o nível de integração local das compras 
neste tipo de empresa, com excepção de 
Esposende, quando o concelho é considerado 
como uma unidade territorial de análise. Verifica-
se o mesmo com a variável tipo de empresa por 
sector de actividade nos casos de Vila Real e 
Esposende. Esta variável influencia a integração 
local das compras deste tipo de empresa em 
Tavira, Silves e Lixa;
. O tipo de organização influencia o nível de 

integração das compras das empresas em todas 

as restantes cidades excepto Tavira e Esposende. 

A localização da empresa influencia o padrão de 

integração das compras apenas em Vila Real. 

Uma situação semelhante ocorre na Lixa, no que 

diz respeito à origem do gerente; e,
. Por último, o número de anos de funcionamento 
neste endereço não influencia, em absoluto, o 
nível de integração local das compras.

4. análise sectorial

Este capítulo apresenta uma análise sectorial 

respeitante às várias actividades de acordo com cada 

uma das cidades estudadas. Para cada cidade é 

apresentado um quadro ilustrativo da integração local 

e alargada das compras e das vendas. Os quadros 

apresentam, igualmente, a indicação do peso relativo 

de cada sector de actividade em termos do número 

total de empresas e do seu volume total de compras 

e vendas.
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quadro 5

Resultados Económicos para as empresas não-agrícolas nas áreas em estudo 

Fonte: Nível de significância: * 90% (P<0.1) ** 95% P<0.05) *** 99% (P<0.01).Fonte: Cálculos elaborados 

pelo autor.
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4.1 mirandela

Quando se considera a totalidade das empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das compras, 

face ao IIL (Indicador de Integração Local) é de 0,19 e 

ao IILA (Indicador de Integração Local Alargado) é de 

0,22. Por sector de actividade, os sectores da Pesca, 

Indústria Transformadora, Comércio por Grosso 

e Serviços Pessoais revelam um comportamento 

idêntico ao da totalidade das empresas (muito fraco). 

Os restantes sectores encontram-se acima destes 

valores. 

Quando se considera a totalidade de empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das vendas, 

face ao IIL é de 0,50 e ao IILA é de 0,62. Por sector 

de actividade, apenas o sector da Construção revela 

um comportamento idêntico ao da totalidade das 

empresas (moderado e forte). Os que se comportam 

abaixo destes valores são os sectores da Indústria 

Manufactureira e do Comércio por Grosso. Acima 

destes valores, estão os sectores da Pesca, 

Comércio a Retalho, Alojamento e Restauração, 

Transportes, Actividades Financeiras, Educação e 

Saúde, Serviços Pessoais (forte e muito forte).

Em termos da análise bivariada, verificamos que a 

variável Tipo de Organização influencia as compras, 

para a totalidade das empresas, tanto para a zona A 

+ B, como para a zona A + B + C. Quando se considera 

o sector do Comércio Retalhista isoladamente, 

as variáveis que influenciam a integração das duas 

zonas são a Dimensão da Empresa, o Tipo de 

Organização e a Localização da Empresa.

As variáveis que influenciam as vendas, para a 

totalidade das empresas, tanto para a zona A + 

B, como para a zona A + B + C, são a Dimensão 

da Empresa, o Tipo de Empresa e o Tipo de 

Organização. A variável Localização da Empresa 

influencia, também, as vendas, quando se considera 

unicamente a zona A + B + C. Quando se considera 

o sector do Comércio Retalhista isoladamente, 

nenhuma variável demonstra ter influência na 

integração local (ver quadros 6 e 7).

4.2 vila real

Quando se considera a totalidade das empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das compras, 

face ao IIL (Indicador de Integração Local) é de 0,32 

e ao IILA (Indicador de Integração Local Alargado) é 

de 0,40. Por sector de actividade, os sectores que 

revelam um comportamento idêntico ao da totalidade 

das empresas são a Pesca, a Administração Pública 

e os Serviços Pessoais, no caso do IIL (fraco), 

e a Indústria Transformadora, no caso do IILA 

(moderado). Abaixo destes valores estão os sectores 

da Energia, Comércio por Grosso e Comércio a 

Retalho (muito fraco). Com um comportamento 

acima destes valores situam-se os sectores da 

Construção, Alojamento e Restauração, Transportes 

e Comunicações, e Actividades Financeiras (forte e 

muito forte). 

Quando se considera a totalidade de empresas não 

agrícolas, a situação, ao nível das vendas, face ao IIL 

é de 0,60 e ao IILA é de 0,71. Por sector de actividade, 

os sectores que revelam um comportamento idêntico 

ao da totalidade das empresas são o Comércio 

a Retalho e as Actividades Financeiras, no caso 

do IIL (forte), e o Alojamento e Restauração e a 

Educação e Saúde, no caso do IILA (forte). Os que 

se comportam abaixo destes valores são os sectores 

da Energia, Indústria Transformadora, e Transportes 

e Comunicações (muito fraco e fraco). Os que se 

comportam acima destes valores são os sectores 

da Construção, Comércio por Grosso e Serviços 

Pessoais (muito forte).

As variáveis que influenciam as compras, para 

a totalidade das empresas, tanto para a zona A 

+ B, como para a zona A + B + C, são o Tipo de 
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quadro 6

Indicadores de Integração Local das Compras – Mirandela

quadro 7

Indicadores de Integração Local das Vendas – Mirandela

Muito Fraco: [0-0,25[        Fraco: [0,25-0,4[        Moderado: [0,4-0,6[        Forte: [0,6-0,8[        Muito Forte: : [0,8-1]  Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[       Moderado: [0,4-0,6[       Forte: [0,6-0,8[        Muito Forte: : [0,8-1]  Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.
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Organização e a Localização da Empresa. Quando 

se considera o sector do Comércio Retalhista 

isoladamente, a variável que influencia a integração 

das duas zonas é a Localização da Empresa. 

As variáveis que influenciam as vendas, para a 

totalidade das empresas, tanto para a zona A + 

B como para a zona A + B + C são a Dimensão da 

Empresa e a Localização da Empresa. A variável 

Origem do Respondente influencia, também, as 

vendas, quando se considera unicamente a zona A 

+ B + C. Quando se considera o sector do Comércio 

Retalhista isoladamente, verifica-se que as variáveis 

que influenciam a integração das duas zonas são a 

Dimensão da Empresa e a Localização da Empresa. 

A variável Tipo de Organização influencia, igualmente, 

as vendas apenas quando se considera a zona A + B 

+ C (ver quadros 8 e 9).

4.3 tavira

Quando se considera a totalidade das empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das compras, 

face ao IIL (Indicador de Integração Local) é de 0,047 

e ao IILA (Indicador de Integração Local Alargado) 

é de 0,074. Por sector de actividade, os sectores 

da Construção, Comércio a Retalho, Transportes e 

Comunicações revelam um comportamento idêntico 

ao da totalidade das empresas (muito fraco). Os 

restantes sectores encontram-se acima destes 

valores. 

Quando se considera a totalidade de empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das vendas, face 

ao IIL é de 0,082 e ao IILA é de 0,13. Por sector de 

actividade, os sectores da Construção, Comércio por 

Grosso, Alojamento e Restauração e Transportes e 

Comunicações revelam um comportamento idêntico 

ao da totalidade das empresas (muito fraco). Os 

restantes sectores encontram-se acima destes 

valores.

A análise bivariada revela que a variável que 

influencia as compras, para a totalidade das 

empresas, tanto para a zona A + B, como para a 

zona A + B + C, é o Tipo de Empresa (sectores 

de actividade). Quando se considera o sector 

do Comércio Retalhista isoladamente, apenas 

a variável Localização da Empresa influencia a 

integração na zona A + B + C. 

No tocante às vendas, para a totalidade das 

empresas, tanto para a zona A + B, como para a zona 

A + B + C, estas são influenciadas pela Dimensão da 

Empresa, pelo Tipo de Empresa, pela Localização da 

Empresa e pela Origem do respondente. A variável 

Tipo de Organização influencia, ainda, as vendas, 

quando se considera unicamente a zona A + B. Se 

se considerar o sector do Comércio Retalhista 

isoladamente, nenhuma variável demonstra ter 

influência na integração local (ver quadros 10 e 11).

4.4 silves

Quando se considera a totalidade das empresas não 

agrícolas, a situação, ao nível das compras, face ao 

IIL (Indicador de Integração Local) é de 0,18 e ao IILA 

(Indicador de Integração Local Alargado) é de 0,36. 

Por sector de actividade, os sectores da Indústria 

Transfromadora, Comércio a Retalho e Serviços 

Pessoais revelam um comportamento idêntico ao 

da totalidade das empresas para o IIL (muito fraco). 

Nenhum sector apresenta, individualmente, um IILA 

fraco. Os restantes sectores encontram-se acima 

destes valores. 

Quando se considera a totalidade de empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das vendas, face 

ao IIL é de 0,20 e ao IILA é de 0,34. Por sector de 

actividade, os sectores da Indústria Transformadora 

e das Actividades Financeiras revelam um 

comportamento idêntico ao da totalidade das 
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quadro 8

Indicadores de Integração Local das Compras – Vila Real

quadro 9

Indicadores de Integração Local das Vendas – Vila Real

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

quadro 10

Indicadores de Integração Local das Compras – Tavira

quadro 11

Indicadores de Integração Local das Vendas – Tavira

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.
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empresas (muito fraco e fraco). Os que se comportam 

abaixo destes valores (relativamente ao IILA) são os 

sectores da Construção, Alojamento e Restauração e 

Transportes e Comunicações. Os restantes sectores 

encontram-se acima destes valores.

Relativamente à análise bivariada, constata-se que 

variável Tipo de Organização influencia as compras, 

para a totalidade das empresas, tanto para a zona 

A + B, como para a zona A + B + C. A variável Tipo 

de Empresa influencia, ainda, as compras, quando se 

considera apenas a zona A + B. Quando se considera 

o sector do Comércio Retalhista isoladamente, 

as variáveis que influenciam a integração são o 

Tipo de Organização e os Anos de funcionamento 

neste endereço, salientando-se, no entanto, que a 

influência só é válida para a zona A + B + C.

No que diz respeito às vendas, para a totalidade das 

empresas, tanto para a zona A+ B, como para a zona 

A + B + C, estas são influenciadas pela Dimensão 

da Empresa, pelo Tipo de Empresa, pelo Tipo de 

Organização e pela Origem do respondente. A 

variável Localização da Empresa influencia, também, 

as vendas quando se considera unicamente a zona 

A + B. Quando se considera, o sector do Comércio 

Retalhista isoladamente, apenas a variável Origem 

do respondente demonstra ter influência na integração 

local para as duas zonas. A variável Localização da 

Empresa influencia, igualmente, as vendas, apenas 

quando a zona A + B + C é tida em consideração (ver 

quadros 12 e 13).

4.5 lixa

Quando se considera a totalidade das empresas não 

agrícolas, a situação, ao nível das compras, face ao 

IIL (Indicador de Integração Local) é de 0,24 e ao IILA 

(Indicador de Integração Local Alargado) é de 0,26. 

Por sector de actividade, os sectores dos Transportes 

e Comunicações, Actividades Financeiras e Saúde 

e Educação revelam um comportamento idêntico 

ao da totalidade das empresas para o IILA (fraco). 

Os sectores da Pesca, Indústria Tranfromadora, 

Comércio por Grosso e Comércio a Retalho revelam 

um comportamento idêntico ao da totalidade das 

empresas para o IIL (muito fraco). Os restantes 

sectores encontram-se acima destes valores.

Quando se considera a totalidade de empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das vendas, face 

ao IIL é de 0,16 e ao IILA é de 0,21. Por sector de 

actividade, os sectores da Indústria Transformadora 

e dos Transportes e Comunicações revelam um 

comportamento idêntico ao da totalidade das 

empresas (muito fraco). Os restantes sectores 

encontram-se acima destes valores.

A análise bivariada mostra que a variável que 

influencia as compras, para a totalidade das 

empresas, tanto para a zona A + B, como para a zona 

A + B + C, é o Tipo de Empresa, o Tipo de Organização 

e a Origem do Respondente. Quando se considera 

o sector do Comércio Retalhista isoladamente, 

nenhuma variável influencia a integração local.

As variáveis que influenciam as vendas, para a 

totalidade das empresas, tanto para a zona A + 

B, como para a zona A + B + C, são a Dimensão da 

Empresa e o Tipo de Empresa. A variável Origem do 

Respondente influencia, também, as vendas quando 

se considera unicamente a zona A + B + C. O sector 

do Comércio Retalhista, considerado isoladamente, 

vê a sua integração local influenciada pelas variáveis 

Anos de Funcionamento neste Endereço e Origem 

do Respondente apenas para a zona A + B + C (ver 

quadros 14 e 15).
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quadro 12

Indicadores de Integração Local das Compras – Silves

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

quadro 13

Indicadores de Integração Local das Vendas – Silves

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

quadro 14

Indicadores de Integração Local das Compras – Lixa

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

quadro 15

Indicadores de Integração Local das Vendas – Lixa

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.
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4.6 esposende

Quando se considera a totalidade das empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das compras, 

face ao IIL (Indicador de Integração Local) é de 0,45 

e ao IILA (Indicador de Integração Local Alargado) é 

de 0,57. Por sector de actividade, apenas o sector da 

Construção revela um comportamento idêntico ao da 

totalidade das empresas (moderado). Abaixo destes 

valores, situa-se o comportamento dos sectores da 

Pesca, Comércio por Grosso, Comércio a Retalho, 

Transportes e Comunicações e dos Serviços Pessoais 

(muito fraco). Os sectores que se comportam acima 

destes valores são os sectores da Educaçõ e Saúde 

e das Actividades Financeiras (forte e muito forte).

Quando se considera a totalidade de empresas 

não agrícolas, a situação, ao nível das vendas, face 

ao IIL é de 0,43 e ao IILA é de 0,46. Por sector de 

actividade, os sectores da Construção e da Educação 

e Sáude revelam um comportamento idêntico ao da 

totalidade das empresas (moderado). Os que se 

comportam abaixo destes valores são os sectores da 

Pesca, Comércio por Grosso, Comércio a Retalho, 

Transportes e Comunicações e Serviços Pessoais 

(muito fraco). Acima destes valores, encontra-se 

apenas o sector das Actividades Financeiras (muito 

forte).

Quanto à análise bivariada, esta revela que a 

variável que influencia as compras, para a totalidade 

das empresas, é a Dimensão da Empresa, apenas 

para a zona A + B. Quando se considera o sector do 

Comércio Retalhista isoladamente, só a variável 

Localização da Empresa influencia a integração local 

e apenas para a zona A + B.

As variáveis que influenciam as vendas, para a 

totalidade das empresas, tanto para a zona A + B, como 

para a zona A + B + C, são a Dimensão da Empresa, 

o Tipo de Empresa e os Anos de Funcionamento 

neste endereço. Quando se considera o sector do 

Comércio Retalhista isoladamente, só a variável 

Localização da Empresa demonstra ter influência na 

integração local e apenas para a zona A + B + C (ver 

quadros 16 e 17).

5. conclusões

As empresas não-agrícolas são pequenas 

empresas independentes, sem filiais, geridas pelo 

proprietário. Pertencem, normalmente, ao sector dos 

serviços e têm estado sediadas naquele local há já 

algum tempo.

O quadro 18 mostra de que modo as empresas se 

integram nas economias locais, quando vistos como 

um todo. São quatro os níveis de integração das 

empresas não agrícolas: vendas, compras, emprego 

e pagamento de salários.

O nível de integração das vendas das empreasas 

não-agrícolas é fraco nas duas cidades onde 

o turismo é a actividade dominante e na cidade 

peri-urbana da Lixa. A dimensão das cidades peri-

urbanas aumenta o nível de integração das vendas. 

Em Esposende a integração é moderada enquanto 

na Lixa é fraca.. Nas duas cidades onde a agricultura 

prevalece, o nível de integração das vendas das 

empresas não-agrícolas é forte. 

No que diz respeito às compras das empresas não-

agrícolas, de certo modo, têm uma fraca integração 

nas economias locais. Com efeito, em Tavira, uma 

cidade pequena que vive, essencialmente, do 

turismo, o nível de integração é muito fraco, enquanto 

em Esposende, uma cidade peri-urbana média, é 

moderado. 
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quadro 16

Indicadores de Integração Local das Compras – Esposende

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

quadro 17

Indicadores de Integração Local das Vendas – Esposende

Muito Fraco: [0-0,25[       Fraco: [0,25-0,4[      Moderado: [0,4-0,6[      Forte: [0,6-0,8[      Muito Forte: [0,8-1]    Fonte: Cálculos elaborados pelo autor.

quadro 18

Síntese da Integração dos Agentes Económicos da Área em Estudo

Muito Fraco: [0-0,25[      Fraco: [0,25-0,4[     Moderado: [0,4-0,6[     Forte: [0,6-0,8[     Muito Forte: [0,8-1]    

Fonte: Quadros 3 e 4
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A integração local é mais forte a jusante do que a 

montante.

A análise sectorial em cada cidade mostra 

a integração local das diferentes actividades 

económicas de cada área de estudo. Um outro 

aspecto que deve ser realçado tem a ver com o 

peso de cada sector no volume total das vendas 

e das compras. O montante do total das vendas e 

das compras é, sobretudo, decisivo relativamente 

ao modo como todas as empresas de uma dada 

cidade se comportam quanto à sua integração local. 

Como exemplo, refira-se o caso das empresas de 

Construção em Tavira e Esposende e de Transportes 

e Comunicações na Lixa. 

A sustentabilidade das possiveis políticas de 

desenvolvimento rural não deveria ignorar as 

especificidades de cada cidade e de cada sector 

de actividade económica. A dicotomia, ou mesmo 

antagonismo, entre campo e cidade, devem ser 

substituídos por uma nova e real cooperação que 

dê lugar à criação de parcerias entre iguais. Está na 

altura dos políticos com responsabilidades ao nível da 

tomada de decisões pararem de olhar para o mundo 

rural a partir de uma perspectiva de dependência e 

inferioridade, como acontecia no século passado. 

Se não é possível adaptar medidas homogéneas 

aos diferentes ritmos de desenvolvimento, quer em 

termos económicos e, particularmente, em termos 

humanos, dificilmente isso poderá ser alcançado 

para todo o espaço da comunitário
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